
 

  Questão 06 

 

RESOLUÇÃO 

a) O candidato, a partir da leitura do texto 2, deverá compreender que o termo “sororidade” não teria força para 
abranger a dor da “pretitude” vivenciada por mulheres negras, de acordo com a escritora Vilma Piedade (daí a 
necessidade do neologismo “dororidade”). O novo termo, descolado das raízes do “império”, das “conquistas” 
e das “descobertas” (texto 1), daria conta de verbalizar o sofrimento das mulheres negras, uma vez que a 
própria criação da palavra (ainda que remeta fonética e conceitualmente ao termo “sororidade”) deriva de uma 
percepção feminina, negra e contemporânea, transcendendo as marcas de “racismo”, “supremacia” e 
“machismo” (texto 1). A alteração da “sororidade” para “dororidade”, sutil e profunda, não renega a origem 
historicamente progressista do termo inicial, mas agrega algo novo, que consiste numa identidade étnica e de 
gênero tradicionalmente negligenciada. 
 
 
 
 

b) A lei 10.639 determina o ensino de história e cultura africana e afro-brasileira como forma de ampliar a 

consciência sobre as raças e sobre a importância das contribuições destes grupos nas áreas social, cultural, 

econômica e política brasileiras, como forma de chamar a atenção para a existência do racismo e, 

consequentemente, para o combate à intolerância e à discriminação. A declaração da moçambicana Paulina 

Chiziane, desta forma, ajudaria a desconstruir a visão eurocêntrica que impera em nossa história e cultura, 

abrindo a oportunidade de se discutir novas formas de vivência. 
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